


GRAPHIUM EDITORIAL

Perseguição às gráficas

A  má fase econômica que o país atravessa 
afeta em cheio a indústria gráfica do Norte 
e Nordeste. Além da ineficácia das recen-

tes medidas econômicas do governo federal, que 
até agora não surtiram o efeito esperado pelos 
empresários, o setor sofre com o excesso de tribu-
tos, taxas e impostos, o aumento da inadimplên-
cia e a escassez de crédito, além da perseguição 
desenfreada de órgãos ligados ao meio ambiente, 
que não demonstram competência para equacio-
nar os eventuais problemas - sabem tão somente 
multar. Sem falar do famigerado monopólio na fa-
bricação do papel e o preço absurdo das matérias 
primas de modo geral, o que fere de morte muitas 
empresas gráficas de menor porte. E as previsões 
para 2017 não são nem um pouco animadoras. 
O governo, por sua vez, seja em escala federal, 
estadual ou municipal, vem se esmerando em 
atrasar pagamentos e dar calotes nas empresas 
fornecedoras de produtos gráficos. Ou seja, o po-
der público está nos prejudicando por todos os 
lados - com a histórica ineficiência de suas me-
didas econômicas; através da perseguição dos 
órgãos fiscalizadores e, ainda por cima, dando 
calotes nas empresas que ainda vendem serviços 
aos órgãos públicos. É uma punição sem qualquer 
sentido à indústria gráfica, o que exige, mais uma 
vez, a reconhecida capacidade de organização e 
superação do setor. Através dos Sindicatos e da 
ABIGRAF, precisamos agir coletivamente e buscar 
saídas para as gráficas de menor porte, antes que 
o setor por inteiro seja afetado.
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FERNANDO PINI

PRÊMIO FERNANDO PINI
As Melhores do Brasil

Quatro empresas das regi-

ões Norte e Nordeste con-

quistaram o 26º Prêmio de 

Excelência Gráfica Fernando 

Pini, o principal do País e 

um dos mais importante do 

mundo. As gráficas Kroma 

e FacForm, de Pernambuco; 

a Claudino Embalagens, do 

Ceará; e a Delta Publicidade 

/Jornal O Liberal, do Pará, 

além da AGFA, recebem o 

reconhecimento de todo o 

setor pela excelência nos 

produtos e serviços.
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FERNANDO PINI

KROMA GRÁFICA CHEGA 
AO TOPO NACIONAL 

Após arrebatar durante oito 
anos seguidos os Prêmios Norte 
e Nordeste de Excelência Gráfi-
ca com mais de 20 troféus, a 
Kroma Gráfica atingiu o topo 
nacional das artes gráficas. Foi 
a grande vencedora na catego-
ria promocional do Fernando 
Pini 2016, o Oscar da indústria 
gráfica brasileira e um dos mais 
importantes do mundo.
Com esta premiação, a empre-
sa pernambucana, com apenas 
11 anos de existência, atingiu 
um patamar que reflete a de-
terminação da equipe em fazer 
sempre o melhor em termos de 
qualidade na produção e no 
atendimento. Segundo o diretor 
da empresa, Diogo Leal, “a con-
quista é fruto de trabalho árduo 
e dedicação de toda a equipe, 

que pode comemorar este mo-
mento mágico e de emoção ini-
gualável sabendo que valeu todo 
o seu esforço e criatividade”.
A peça premiada como melhor 
Kit Promocional do Brasil foi o 
projeto ”Vidas e Cores do Capi-
baribe”, que apresenta a imensa 
beleza da fauna e flora que resis-
te em meio à verdadeira selva de 
pedra recifense. É também um 
alerta aos políticos e empresá-

rios sobre a importância do rio, 
seja na manutenção da vida e 
das espécies, do turismo, susten-
tabilidade e navegabilidade que 
o rio permite. 
Diogo complementa que “o foco 
da Kroma Gráfica são os clientes 
que desejam qualidade total, da 
negociação à saída do material 
perfeito. Sejam eles de agências, 
editoras, indústrias ou mesmo 
o varejo nos segmentos promo-

cional, editorial e comercial. A 
oferta de produtos diferenciados 
e a entrega obedecendo rigoro-
samente o prazo combinado são 
os nossos principais diferenciais, 
aliados à qualidade de nível su-
perior, viabilizada pelas novas 
tecnologias e o constante aper-
feiçoamento da nossa equipe de 
colaboradores”, finaliza.
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Estreante em concursos de exce-
lência gráfica, a empresa cearense-
Embalagens Claudino foi a vence-
dora no 8º Prêmio Nordeste/2016 
e, automaticamente inscrita no 
26º Fernando Pini, conquistou 
também o troféu mais importante 
da indústria gráfica brasileira. “Os 
dois troféus nos trouxeram grande 
alegria, pois acreditamos que es-
ses prêmios são o reconhecimento 
de toda nossa trajetória, motivo 
de muito orgulho e satisfação por 

ter o ‘’Oscar’’ da indústria gráfica 
para uma empresa genuinamen-
te cearense”, afirma a empresária 
Sandra Claudino, presidente da 
Embalagens Claudino. Ela explica 
que “a sacola do cliente Água de 
Coco, também empresa cearense, 
traduz a nossa cultura e riqueza, 
com a impressão de renda, textu-
ra linho e coqueiro. Ganhar com 
essa peça nos trouxe uma satisfa-
ção maior ainda, pois ela é o que 
melhor traduz a riqueza cearense. 
Nos sentimos muito felizes pela 
conquista do Prêmio disputado 
pelas maiores empresas do País, 
o que nos faz estender o troféu 
à toda indústria gráfica do nosso 
Estado, para lembrarmos sempre 
que também somos capazes e re-
alizadores de sonhos”, concluiu.

A Embalagens Claudino nasceu 
há 20 anos, já produzindo ape-
nas embalagens de papel, princi-
palmente as sacolas para o vare-
jo, fabricadas desde sempre com 
foco nos clientes mais exigentes 
no quesito qualidade.

FACFORM: GRÁFICA MAIS 
PREMIADA DO BRASIL 

Reconhecida em todo o País pela 
qualidade dos seus produtos e 
como colecionadora de títulos, a 
pernambucana Gráfica FacForm 
conquistou mais cinco troféus no 
26º Prêmio de Excelência Gráfica 
Fernando Pini. Agora, a coleção 
da empresa tem 78 troféus do 
mais importante prêmio da in-
dústria gráfica brasileira. “Tudo 
isso é resultado do trabalho feito 
com amor, dedicação, e,  acima 
de tudo, muito respeito”, diz o 
presidente da empresa, Francisco 
Nunes.
Prêmios da FacFormno Fernan-

do Pini 2016:
Cartões de visitas e papelarias - 
Produto: Meus Bloquinhos - Clien-
te: FacForm Impressos Ltda.
Embalagens semirrígidas sem efei-
tos gráficos - Produto: Embalagem 
Queijo de Cabra (Ariano Suassuna) 

Sandra Claudino
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Cliente: Ariano Suassuna
Sacolas Próprias - Produto: Sacola 
Sertão Noturno - Cliente: FacForm 
Impressos Ltda.
Agendas - Produto: Incríveis Jorna-
das - Cliente: Casa Comunicação
Categoria: Calendário - Produto: 
Calendário Fixo FacForm.

FERNANDO PINI

Vencedora do 26º Fernando 
Pini - Produto: Sacolas 
Água de Côco - Cliente: 
Yann Comércio Indústria e 
Representações

EMBALAGENS 
CLAUDINO: 
TRAJETÓRIA PREMIADA
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AGFA VENCE
três categorias do 26º 
Prêmio Fernando Pini
A AgfaGraphics do Brasil foi a 

vencedora em três categorias 

do “Prêmio Pini Fornecedores 

do Ano”, honraria concedida 

aos fornecedores de destaque 

no ano em uma das principais 

premiações da indústria gráfi-

ca.

A Agfa foi a vencedora nas ca-

tegorias: Software de Gerencia-

mento de Cores; Chapas para 

Impressão; e Equipamentos 

para Pré-Impressão, Sistemas 

e CTPs. Este reconhecimento 

destaca a atuação nacional da 

companhia em diferentes áreas 

da impressão, oferecendo ser-

viço e suporte de qualidade aos 

clientes.

Para Eduardo Sousa, gerente 

de marketing da Agfa para a 

América Latina, “mais uma vez 

a indústria gráfica nos presen-

teou com o Prêmio Pini. E, des-

ta vez, em dose tripla. Procura-

mos sempre estar ao lado dos 

nossos clientes, os auxiliando 

FERNANDO PINI

em todas as suas demandas. E 

receber esta premiação nos dá 

um novo impulso para seguir 

oferecendo soluções de quali-

dade ao mercado brasileiro e 

um forte suporte pós-venda”.
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O LIBERAL: 
melhor do Brasil e maior do Norte

Equipe do jornal paraense comemora a merecida premiação

Ao completar 70 anos de história, 
o jornal O Liberal, sediado em Be-
lém - PA, conquistou o 26º Fer-
nando Pini, na categoria Jornais 
Diários Impressos.
Esse é o segundo Pini conquistado 
pelo jornal em menos de uma dé-
cada. A primeira vez foi em 2010. 
O jornal foi finalista em 2013 e já 
conquistou menção honrosa por 
diversas vezes. Na final de 2016, 
vários jornais concorreram com 
duas edições, mas O Liberal ins-
creveu apenas a edição do dia 
1º de setembro de 2016, com a 
manchete “Senado cassa Dilma”.
A excelência gráfica de O Liberal 
já é reconhecida pelos leitores do 
jornal, cuja qualidade e esmero 
dos cadernos dedicados à co-

bertura jornalística repete-se nos 
anúncios de agências, em mensa-
gens de clientes empresariais e do 
Poder Público. O padrão de alta 
qualidade da impressão também 
pode ser visto nos encartes do 
jornal, como as revistas Amazônia 
Viva, Agronegócio, Municípios 
Verdes e fascículos do Enem 2016 
e coleção comemorativa dos 400 
anos da Cidade  de Belém. Produ-
tos do parque gráfico do jornal, 
como livros e outros impressos, 
também levam o selo de qualida-
de do jornal.
A conquista do 26º Fernando 
Pini é atribuída pelo diretor in-
dustrial do jornal, João Pojucam 
de Moraes Filho, “à persistência 
de buscar sempre fazer o melhor. 

Quando muitos jornais impres-
sos consideraram que o digital 
havia chegado para substituí-los, 
O Liberal mantém a sua qualida-
de de impressão, sua cobertura 
jornalística de alta credibilidade, 
seu processo industrial auditado, 
como algo bom que veio para fi-
car, como toda marca reverencia-
da no mercado”.
O Liberal é impresso em uma ro-
tativa única no Brasil e na Amé-
rica Latina, a Uniset, de fabrica-
ção alemã e adquirida em 2006, 
única no continente na configu-
ração de forno secador e outros 
itens específicos.

Vencedor do 26º 

Prêmio Fernando Pini 

- Categoria Jornais 

Diários Impressos

FERNANDO PINI
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O Sindicato das Indústrias Gráfi-

cas do Estado do Acre (Sindigraf) 

foi um dos líderes na iniciativa de 

aderir a uma proposta inovadora 

de gestão, a implantação do Con-

domínio Sindical. Reconhecendo 

seus benefícios para a entidade, 

o presidente José Afonso Boaven-

tura de Souza afirma que este é 

um projeto que foi firmado em 

parceria com a Federação das In-

dústrias do Estado do Acre (FIE-

AC), que tem por objetivo me-

lhorar e fortalecer a gestão dos 

sindicatos, dar consistência aos 

processos, otimizar seus recursos 

e melhorar sua organização. 

“É de nosso total interesse. Atra-

vés desta iniciativa, iremos prestar 

um melhor serviço para as nossas 

empresas filiadas”, reconheceu. 

A implantação teve início em ou-

tubro de 2016 e, com apoio da 

Confederação Nacional da Indús-

tria (CNI), por meio do Programa 

de Desenvolvimento Associativo 

(PDA), o processo contou com a 

elaboração de diagnóstico, Mapa 

do Condomínio e Planos de Oti-

mização, sendo encerrado em 

janeiro deste ano, com avaliação 

positiva de ambos os lados – ide-

alizadores e sindicatos. 

Boaventura entende que o prin-

ACRE

Gestão: SINDIGRAF/AC implanta 

Condomínio Sindical

José Afonso, Sindigraf (de camisa polo azul), com o presidente da FIEAC 
e de sindicatos da indústria, no Espaço Sindical

cipal objetivo do Condomínio 

Sindical é viabilizar a autossus-

tentabilidade das entidades sin-

dicais. “Antes mesmo de sermos 

contemplados, a FIEAC já ha-

via investido na modernização 

do espaço sindical, oferecendo 

apoio jurídico, contábil e execu-

tivo. Agora, o Condomínio veio 

para nos dar autonomia para 

essa estrutura funcionar, sendo 

gerenciada pelos sindicatos de 

forma independente”, comple-

tou o empresário.

De acordo com ele, a ideia é es-

timular ainda mais a união das 

entidades sindicais, além d e me-

Projeto-piloto 
ajuda sindicatos 

industriais 
a partilhar 

estruturas e 
melhorar serviços
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A gestão 

compartilhada 

entre sindicatos 

é crescente 

no Sistema de 

Representação 

da Indústria

COMPARTILHAMENTO – 

A gestão compartilhada entre 

sindicatos é algo crescente no 

Sistema de Representação da 

Indústria. Para ajudar as fede-

rações e os sindicatos a torna-

rem esse modelo de gestão cada 

vez mais eficiente, a CNI criou o 

projeto Condomínio Sindical. A 

primeira fase do projeto resul-

tou no documento “Condomínio 

Sindical – modelos e operação”. 

Elaborado por um Grupo de Tra-

balho composto pela CNI e por 

representantes das federações de 

indústria dos estados do Amazo-

nas, Espírito Santo, Goiás, Ma-

ranhão e Paraná, o documento 

apresenta três modelos de con-

domínio sindical – básico, inter-

mediário e avançado – e detalha 

as respectivas funções, ativida-

des e subatividades, assim como 

fatores comuns a todos.

TENDÊNCIA - 

“Fala-se tanto em associativismo, 

por que, então, os sindicatos não 

podem atuar de maneira associa-

tiva?”, indagou Isabela Póvoa, ao 

apresentar o Mapa do Condomí-

nio, em uma das várias reuniões 

realizadas com os presidentes 

que aderiram ao projeto. 

“A CNI teve a perspicácia de de-

tectar que a maioria das federa-

ções já trabalhava em condomí-

nio, mas de forma desordenada. 

Então, a instituição está nos dan-

do esse apoio – contratou uma 

empresa para fazer um estudo 

sobre como se trabalhar dessa 

forma e apresentar uma propos-

ta de modelo de gestão, que foi 

lhorar o atendimento aos filiados, 

bem como a oferta de produtos e 

serviços. Para Boaventura, o Acre 

é exemplo de união e estratégia 

entre os 10 sindicatos industriais 

existentes, e o projeto Condomí-

nio Sindical só vem a fortalecer 

essa característica. 

discutida com os presidentes de 

sindicatos interessados, a fim de 

ser enquadrada a nossa realida-

de”, concluiu Boaventura.

O presidente da FIEAC, José 

Adriano Ribeiro, elogiou a inicia-

tiva, afirmando que, atualmente, 

esta é uma tendência de gestão. 

“Quanto mais você compartilha, 

mais você cresce. Ninguém mais 

vai sobreviver sozinho. Temos 

que começar a fazer esse exercí-

cio e nada melhor do que iniciar 

pelos nossos sindicatos. Quem 

sabe, daí, surge a grande mu-

dança que estamos precisando 

nas nossas empresas”, acredita.

“Quanto mais 

você compartilha, 

mais você cresce. 

Ninguém mais 

vai sobreviver 

sozinho”

ACRE

Prêmio José Cândido Cordeiro | Norte Nordeste de Excelência Gráfica

O mercado vai conhecer quem é 
excelência no Norte e Nordeste

REALIZAÇÃO:

APOIO:

São Luís-MARANHÃO
01 de Setembro de 2017

Selecione suas peças

SINDICATOS das
indústrias gráficas

NORTE / NORDESTE



Prêmio José Cândido Cordeiro | Norte Nordeste de Excelência Gráfica

O mercado vai conhecer quem é 
excelência no Norte e Nordeste

REALIZAÇÃO:

APOIO:

REALIZAÇÃO:

São Luís-MARANHÃO
01 de Setembro de 2017

Selecione suas peças

SINDICATOS das
indústrias gráficas

NORTE / NORDESTE
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CEARÁ

Primeiro Painel Debates Gráficos, realizado na sede da FIEC

O Sindicato das Indústrias Grá-
ficas do Estado do Ceará (Sind-
gráfica), buscando dinamizar in-
formações de interesse dos seus 
associados, lançou, no dia 18 de 
janeiro, o Painel Debates Gráficos. 
Mensalmente, um especialista de 
mercado abordará um assunto 
específico.A primeira edição do 
projeto teve como tema “Causas 
Trabalhistas”, contando com a ex-
posição dos advogados Catarina 
Moreira e Jorge Lima.
Os especialistas do primeiro Deba-
tes Gráficos orientaram os partici-
pantes, associados do Sindicato, às 

diretrizes legais sobre o pagamento 
de férias, 13º salário, aposentado-
ria, afastamento, admissão e de-
missão, entre outros pontos. Para 
o empresário e associado Renaldo 
Braga, o momento foi positivo. 
O empreendedor, que acabou de 
entrar no Sindgráfica, explica que 
receber o suporte do sindicato irá 
facilitar e melhorar, tanto o conhe-
cimento quanto a expansão dos ne-
gócios. “Para que possa obter um 
melhor desempenho profissional, é 
essencial que cada funcionário este-
ja ciente de seus deveres e direitos”, 
explica o presidente do Sindgráfica, 

Raul Fontenelle. 
O presidente pontua ainda que os 
empreendedores da indústria grá-
fica devem estar a par não só das 
leis, mas de como segui-las de for-
ma correta. “Exercer esta atividade 
de forma sucinta favorece o setor 
e colabora com o ofício dos fun-
cionários”, afirma. O Debates Grá-
ficos, a partir de fevereiro, ocorrerá 
sempre na primeira quarta-feira 
do mês, na Federação das Indús-
trias do Ceará (FIEC). Para a próxi-
ma reunião, o tema abordado será 
“Tributos: vendedor de produtos 
ou prestador de serviços?”.

SINDGRÁFICA inova no relacionamento 
com associados por meio de debates 
DEMOCRÁTICOS
A iniciativa busca 
esclarecer dúvidas 
dos membros 
sobre o segmento 
mediante palestras 
realizadas por 
especialistas
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SINGAL lança segunda etapa 
do Procompi

ALAGOAS

Apresentação do Procompi Indústria Gráfica Palestra do presidente do SINGAL, Floriano Alves

O SINGAL (Sindicato das Indús-
trias Gráficas do Estado de Ala-
goas) realizou, no mês de novem-
bro, na sede da FIEA (Federação 
das Indústrias do Estado de Ala-
goas), o lançamento da segunda 
etapa do Procompi - Programa 
de Apoio à Competitividade das 
Empresas Industriais de Micro e 
Pequeno Porte. Na ocasião, fo-
ram proferidas palestras sobre 
as opções de financiamento da 
Âgencia Fomento de Alagoas, 
como interagir bem com a Junta 
Comercial e oportunidades ofere-
cidas pelo Sebrae.
Participaram do evento o geren-
te da Unidade de Indústria do 
Sebrae em Alagoas, Everaldo Fi-
gueiredo, o presidente da Jun-
ta Comercial do Estado, Carlos 
Araújo, além de associados do 
SINGAL e da ABIGRAF-AL.

O Procompi é um programa de 
apoio à competitividade das em-
presas industriais de micro e pe-
queno portes, obedecendo ao nú-
mero limite de até noventa e nove 
empregados, resultante de uma 
parceria entre a Confederação Na-
cional da Indústria – CNI e o Ser-
viço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas – SEBRAE Na-
cional, em conjunto com as Fede-
rações de Indústrias dos Estados e 
o SEBRAE Local. Tem como obje-
tivo elevar a competitividade das 
indústrias de menor porte, por 
meio do estímulo à organização 
do setor, à melhoria da qualidade, 
ao aumento da produtividade, à 
absorção de tecnologias e ao res-
peito pelo meio ambiente. Con-
templa, além de Projetos Setoriais, 
a atuação nos Arranjos Produtivos 
Locais (APLs).

>O PROGRAMA VISA:

O fortalecimento das micro e 
pequenas indústrias no con-
texto de seu território e do 
setor produtivo;

A atuação em ações coletivas;
Maior integração com outras 

instituições, induzindo ao de-
senvolvimento sustentável.

Atender a ações específicas prio-
rizadas pelos empresários.

Formar núcleos setoriais que es-
timulem a cooperação entre 
as empresas, para discussão 
e enfrentamento dos proble-
mas comuns.
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Confraternização reúne família 
gráfica Alagoana

ALAGOAS

Os empresários gráficos 
alagoanos realizaram no 

mês de dezembro, na 
sede da AABB – AL, a 

confraternização anual do 
setor. Um dia inteiro de festa 

e convívio entre amigos e 
familiares, para comemorar 

mais um período de trabalho 
árduo e conquistas nas 
respectivas empresas.
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Homenagem na ABIGRAF 
NACIONAL

Representando as indústrias grá-
ficas de Alagoas, o empresário e 
presidente  do SINGAL, Floriano 
Alves, foi homenageado, no mês 
de dezembro, pelas Diretorias 

Executiva e Efetiva da ABIGRAF 
Nacional. Justa homenagem ao 
setor gráfico alagoano pela força 
e criatividade para enfrentar desa-
fios de um ano muito difícil.

Representando as 
indústrias gráficas de 

Alagoas, o empresário e 
presidente do SINGAL, 

Floriano Alves, foi 
homenageado
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PARAÍBA

SINDGRAF SUSPENDE 
COBRANÇA DE ICMS

Para frear abusos, a Constituição 

estabelece limitações ao poder 

de tributar, como garantia dos 

cidadãos contra os excessos dos 

governantes. Com fundamento 

nessa prerrogativa constitucio-

nal, o SINDIGRAF-PB (Sindicato 

das Indústrias Gráficas da Paraí-

ba), no uso de suas atribuições 

legais e em defesa de seus asso-

ciados, através de sua assessoria 

jurídica, impetrou mandado de 

segurança, com o objetivo de 

frear o abuso perpetrado pelo 

fisco do Estado da Paraíba.

Na condição de prestadoras de 

serviços, as empresas gráficas 

associadas, no âmbito munici-

pal, são contribuintes apenas de 

Imposto Sobre Serviços de Qual-

quer Natureza - ISSQN, confor-

me estabelecido pela Lei Comple-

mentar n° 116/03.

Acontece que o Fisco Estadual, 

ao arrepio da lei e das normas 

constitucionais, vem cobrando 

ICMS proveniente de diferen-

ça de alíquota pela aquisição 

de mercadorias oriundas de 

outros estados, apreendendo-

-as como forma coercitiva de 

pagamento do tributo, obri-

gando as empresas gráficas 

associadas ao pagamento dos 

tributos indevidos, pois tiveram 

suas mercadorias apreendidas, 

por ser uma prática habitual da 

Receita Estadual, com o escopo 

exclusivo de compelir o paga-

mento da diferença do imposto 

apurado indevidamente.

Dito isto, a 2ª Vara de Fazen-

da Pública da Capital deferiu o 

PEDIDO DE LIMINAR requerido 

pelo SINDIGRAF-PB, para de-

terminar que o Estado da Pa-

raíba suspenda a cobrança da 

diferença de alíquota ICMS nas 

barreiras fiscais, apenas das em-

presas optantes do SIMPLES NA-

CIONAL, bem como que libere 

quaisquer mercadorias apreen-

didas sob esse fundamento de 

não recolhimento do ICMS, e, 

ainda, que se abstenha de apre-

ender mercadorias com o intui-

to de compelir o contribuinte ao 

pagamento do referido tributo.

O SINDIGRAF-PB está atento na 

defesa de seus associados, e 

grande vitória se observa com 

esta medida, que beneficia inú-

meras empresas do Estado con-

tra os arbítrios e ilegalidades. O 

direito à propriedade e a “dig-

nidade da empresa”, consagra-

dos no artigo 5º da nossa Car-

ta Magna, foram assegurados, 

deixando o Estado de onerar 

demasiadamente as GRÁFICAS, 

privando-as de seu capital e de 

seus bens de forma absurda e 

arbitrária. Sendo que estas em-

presas conseguem sobreviver 

apenas com o mínimo de capital, 

em um sistema capitalista total-

mente desleal, encampado pelo 

próprio poder público.

Marcone Tarradt Rocha
Presidente
Sindigraf-pb@hotmail.com
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Ricardo Costa
COMPROMISSO com Pernambuco 

O compromisso de trabalhar pelo 
crescimento econômico e o bem-
-estar da população tem sido o 
foco do Deputado Ricardo Cos-
ta, que a partir do seu primeiro 
mandato é o parlamentar com 
destacada marca de trabalho na 
Assembleia Legislativa de Per-
nambuco. Desde o início de sua 
atuação, o deputado é o primeiro 
colocado no Parlamento Estadual 
na quantidade de projetos apre-
sentados e em leis aprovadas e 
sancionadas; também é o depu-
tado que mais emendas tem feito 

ao orçamento do Estado.
Pela sua atuante passagem 
pela Casa Legislativa, Ricardo 
Costa é o líder do seu Partido, 
membro titular da Comissão de 
Constituição, Legislação e Justi-
ça, além de participar de CPI’s, 
Frentes Parlamentares e outras 
Comissões do Legislativo.
Representa, na Casa Joaquim Na-
buco, algumas cidades, é defensor 
da livre iniciativa privada, da edu-
cação, da qualificação profissional 
de qualidade, da saúde e da ga-

rantia dos direitos dos cidadãos. 

O conjunto de leis de sua autoria 

revela seu posicionamento políti-

co e sua dedicação ao crescimento 

econômico e ao desenvolvimento 

social do nosso Estado. Ricardo 

Costa tem formação jurídica, é ad-

vogado, e militou durante muitos 

anos no setor gráfico e na comu-

nicação, em Pernambuco. Como 

deputado, muitas de suas ações 

defendem o setor produtivo e a 

indústria gráfica.
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ELEIÇÕES 
nas entidades do Setor

No dia 30 de novembro de 2016, 
foi realizada a eleição para a nova 
diretoria do SINDUSGRAF e da 
ABIGRAF-PE referente ao Triênio 
2017-2020, no auditório da FIEPE, 
onde também se encontra sedia-
do o Sindicato. A posse ocorreu 
em 09 de janeiro, com a reeleição 
do empresário Eduardo Mota para 
presidência das entidades.
O dirigente revelou que nesta nova 
gestão à frente do setor gráfico 
pernambucano, “vamos defen-

der prioritariamente os direitos da 
maioria, dos micro e pequenos em-
presários. Pretendo iniciar um tra-
balho para a importação de alguns 
papéis e materiais gráficos em par-
ceria com alguns distribuidores do 
Nordeste, para que possamos ter 
uma melhor rentabilidade em nos-
sos preços e, com isso, amenizar o 
monopólio do papel no Brasil. “ 
O antecessor do Eduardo Mota 
na presidência da ABIGRAF-PE, o 
empresário Valdézio Figueiredo, 

espera “que Eduardo Mota, jun-
tamente com a ABIGRAF Nacional, 
desenvolva um trabalho pensando 
num todo e,principalmente, nas 
pequenas gráficas que não rece-
bem apoio jurídico. Que a força e 
representatividadeda ABIGRAF-PE 
sejam direcionadas aos órgãos de 
comunicação e à sociedade em ge-
ral, revelando os anseios e dificul-
dades do setor gráfico em relação 
aos órgãos governamentais”, fina-
lizou o empresário.
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Confraternização anual
Na noite do dia 06 de dezembro, o setor gráfico de Pernambuco realizou o tradicional Jantar de 
Confraternização. Foi um momento agradável entre amigos, que ocorreu no Restaurante Adega, 
localizado no Clube Português. Agradecemos àqueles que puderam comparecer e compartilhar 
da festividade que fechou com muita alegria o ano de 2016.
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MARANHÃO: 
terra sem igual
Maranhão: dizem os dicionários que é sinônimo de ave guará. 

Mas há controvérsias. Certo, mesmo, é o encanto de suas bele-

zas naturais, dos monumentos históricos e da cultura dessa ter-

ra única, com uma mistura tão brasileira. Destino singular para 

quem preza o bom gosto, com cenários raros, onde pode-se 

encontrar o encontro da Amazônia com o mar. Ou um deserto 

de areias brancas adornado com centenas de lagoas cristalinas. 

Sem falar nas belezas arquitetônicas dos azulejos portugueses. 

No tesouro cultural herdado dos negros, índios, franceses e por-

tugueses. O toque multicultural do seu sotaque, as noites cáli-

das, as festas, o bumba meu boi, sua poesia e sua culinária fa-

zem do Maranhão um verdadeiro patrimônio cultural brasileiro 

e um orgulho do povo nordestino.

O Estado tem características 

próprias e belezas incríveis.Sua 

história não é menos interes-

sante. A colonização do Mara-

nhão começou com os france-

ses, depois tornou-se um esta-

do separado do Brasil, no início 

do século 17, administrado di-

retamente por Portugal.

No oeste do Maranhão começa 

a Floresta Amazônica. No litoral 

existem as maravilhosas praias 

e paisagens dos Lençóis Mara-

nhenses e do Delta do Parnaíba. 

No interior do Estado estão as 

fantásticas formações das Cha-

padas. Além de tudo isso, exis-

te, ainda, toda a história e tradi-

ções da capital São Luís.

Bumba-meu-boi, Tambor de 

Crioula e Caroço, Festa do Di-

vino Espírito Santo e outras 

manifestações culturais fazem 

do Maranhão um estado turis-

ticamente rico. Com a maior 

diversidade de ecossistemas 

de todo o Brasil, o estado é 

dividido em cinco polos turís-

ticos, cada um com seus atra-

tivos específicos:
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•São Luís, a capital, 
onde as inúmeras festas po-
pulares garantem um passeio 

divertido e instrutivo.

•Delta das Américas, 
paraíso ecológico repleto de 

rios e igarapés.

•Chapada das Mesas, 
perfeita para os adeptos de 
esportes radicais, com suas gi-

gantescas esculturas naturais.

•Lençóis Maranhenses, 
o único deserto do mundo 
entremeado por lagoas de 

águas cristalinas.

•Floresta dos Guarás, 
onde exuberantes manguezais 
abrigam uma enorme diversi-
dade de répteis, peixes e ou-
tros animais.

O Maranhão tem uma cultura forte e autêntica. A singularidade da 
arquitetura de sua capital, reconhecida mundialmente, a memória 
histórica das suas cidades coloniais, a reverência cotidiana às suas 
crenças religiosas, seu folclore vivo, o colorido contagiante das 
suas festas, o sincretismo entre o profano e o religioso, o ritmo das 
suas músicas e a musicalidade de sua gente, a alma de sua poesia, 
os sabores da sua culinária, o artesanato que brota das mãos habi-
lidosas dos seus artesãos e artistas.
Um destino que proporciona uma experiência cultural marcante, 
fruto de uma mistura rara: a herança de africanos, portugueses, 
indígenas, franceses e holandeses, a influência das rádios caribe-
nhas, em um lugar que é meio Norte e meio Nordeste. E que aco-
lhe, de um jeito espontâneo, festeiro e hospitaleiro, turistas vindos 
de toda a parte do Brasil e do mundo, dispostos a integrar este 
espetáculo de cores, sons, sabores e magia.

ISTO É BRASIL
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RIO GRANDE DO NORTE

“Não medimos 
esforços para 
manter a 
tradição da 
nossa festa de 
confraternização 
de final de ano. 
Mesmo vivendo 
este momento de 
crise, contamos 
com o apoio 
dos nossos 
fornecedores 
e associados. 
Parabéns a 
todos!”

SINGRAF realiza confraternização

Repetindo o sucesso de público 
dos anos anteriores, o Sindica-
to das Indústrias Gráficas do Rio 
Grande do Norte (Singraf-RN) re-
alizou, no dia 15 de dezembro de 
2016, no restaurante Guinza da 
Via Costeira, a confraternização 
de final de ano do setor gráfico 
potiguar. O jantar, embalado pela 
Ivando Monte e Banda, contou 
com o apoio dos fornecedores 
Natal Papéis, Lograf, ABC Papéis, 
Potising, Trombelling Graf, Egraf, 
Somagraf e Michelle Tour, para o 
sorteio de brindes. 
Mais de 60 empresas participaram 
do evento, além da presença do 
vice-presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio Gran-
de do Norte (Fiern), Terceiro Melo; 
da superintendente regional do 
Instituto EuvaldoLodi (IEL), Maria 

Angélica; da diretora executiva 
do Centro de Tecnologia do Gás 
e Energias Renováveis (CTGAS), 
Cândida Amália; do diretor de Re-
lações Institucionais da Fiern, Hel-
der Maranhão; e do gerente de 
Educação do IEL, Guido Salvatori. 
“Não medimos esforços para 
manter a tradição da nossa festa 
de confraternização de final de 
ano. Mesmo vivendo este mo-
mento de crise, contamos com o 
apoio dos nossos fornecedores e 
associados. Parabéns a todos!”, 
comenta o presidente do Singra-
f-RN, Vinícios Costa Lima. 
De acordo com Expedito Paulo 
de Araújo, proprietário da Egraf 
Empreendimentos, o evento foi 
bastante importante para rever 
alguns clientes e trocar experi-

ências sobre o setor. “A festa foi 
bela. Como fornecedor, acredito 
que a confraternização foi uma 
ótima oportunidade para rever 
os clientes do interior e de apro-
ximação com todos, reforçando 
a visão do nosso mercado”, afir-
ma Expedito Araújo. 
A proprietária da gráfica Sina-
lize – a mais nova associada do 
sindicato - Ana Clara Negreiros, 
não poupou elogios a produção 
do evento. “A produção foi exce-
lente, o ambiente estava bastante 
agradável e tudo muito bem or-
ganizando. O espaço fez com que 
todos ficassem bem confortáveis 
e aproveitassem a confraterniza-
ção com muita alegria”, conta. 
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Premiações

A Lograf contribuiu para o 
sorteio de brindes com três 
vale-compras no valor de 
R$ 300, e os ganhadores 
foram Ana Clara (Gráfica 
Sinalize), Apolinário (Gráfica 
Apolinário) e Francisco 
Guedes (Solução Gráfica). A 
Natal Papéis disponibilizou 
para o sorteio dois vale-
compras no valor de R$ 500 
e os sortudos ganhadores 
foram Arimatéia (Gráfica 
Moderna) e Sandoilton 
(Princesa do Agreste). 
Já os empresários Rosa 
(Supercópia), Elisangela 
(Copy Arte), Márcio 
Hoffman (GE Gráfica), 
Gisnaude (Gráfica Brasil) 
e João Maria (Gráfica São 
Lucas) foram sorteados, 
cada um, para receber um 
vale-compras no valor de R$ 
200 da ABC Distribuidora.
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A Potisigns - Fornecimento 
de Produtos para 

Comunicação Visual, sorteou 
duas churraqueiras,ganhadas 

por Clarindo (Gráficas 
Potiguar) e Robson (N. S. do 
Patrocínio); e duas cafeteiras, 

adquiridas por Darlan, da 
Top Gráfica, e Ossian Silva, 
da Ideal gráfica.A Trombelli 

disponibilizou para os 
sorteios dois ventiladores 

ganhados por Canindé 
(Gráfica Alternativa) e 

Diego, da Grafipel - e um 
celular, adquirido por Ávila, 
da gráfica A Impressão. Já a 

Michelle Tour sorteou um 
final de semana em João 

Pessoa, e o ganhador sortudo 
foi Joaquim, da JR Gráfica.

Antonio Faria (Gráfica 
Reis Magos) e Fábio 

(Gráfica Quatro Cores) 
ganharam, cada um, uma 
impressora sorteada pela 
Egraf, enquanto Batista - 

da BM Gráfica, ganhou um 
ar condicionado, sorteado 

pela Somagraf. 
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APOSTA NOS LIVROS DE PAPEL
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Assembleia da ABIGRAF Nacional

A ABIGRAF Nacional 
realizou, no dia 22 
de novembro, em 
São Paulo, a 25ª 
Assembleia Geral 
Ordinária, na qual 
foram debatidos os 
assuntos mais urgentes 
e importantes da 
indústria gráfica 
brasileira. A ABIGRAF 
– PE foi representada 
pelos dirigentes 
Eduardo Mota e 
Luciano Rodrigues.

MEC compra livros didáticos
O Ministério da Educação liberou 
R$ 61,23 milhões para aquisição 
de 7.367.308 livros no âmbito do 
Programa Nacional do Livro Didá-
tico (PNLD). O valor foi repassa-
do ao Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE), 
órgão responsável por efetuar o 
pagamento às editoras e à Em-
presa Brasileira de Correios e Telé-

grafos. Os livros e obras literárias 
adquiridos por meio do PNLD 
são distribuídos, anualmente, 
para escolas públicas de ensinos 
fundamental e médio, em todas 
as unidades da federação.
Desde o início da atual gestão, 
em maio de 2016, o MEC já libe-
rou ao FNDE mais de R$ 880 mi-
lhões para pagamentos do PNLD.

APOSTA NOS LIVROS DE PAPEL
Os livros de papel não morreram 
com a chegada dos leitores de 
e-books. As vendas de livros físi-
cos subiram nos três últimos anos 
nos Estados Unidos, e quem prevê 
grandes lucros com elas é Thomas 
Rabe, diretor executivo do Bertels-
mann, um conglomerado alemão 

que hoje emprega 117 mil pessoas.

O setor editorial “é e continuará 

sendo um dos nossos negócios 

básicos estratégicos”, diz Rabe, 

que está prestes a aumentar sua 

participação de 53% na Penguin-

RandomHouse. Em 2012, as duas 

empresas uniram seus ativos 

editorais para ganhar mais peso 

frente a nomes como Amazon, 

Apple e Google. Em 2015, a Pen-

guin, maior editora do mundo, 

aumentou as vendas para € 3,7 

bilhões (US$ 4 bilhões) frente a € 

2,7 bilhões em 2013. Isso acon-

teceu graças à presença em mer-

cados como a Índia e a best-sel-

lers como “A garota no trem” e 

“Cinquenta tons de cinza”.
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FESPA BRASIL / 
ExpoPrint Digital 2017
A quarta edição do Congresso 

Internacional de Comunicação 

Visual e Impressão Digital vai 

novamente reunir o mercado de 

impressão durante a FESPA Bra-

sil / ExpoPrint Digital 2017, feira 

que ocorre de 15 a 18 de março 

no Pavilhão Azul do Expo Cen-

ter Norte, em São Paulo.

O Congresso já está consoli-

dado como um palco em que 

especialistas abordam relevan-

tes conceitos sobre tecnologia, 

mercado, inovação, gestão e 

outros temas que fazem parte 

da rotina dos profissionais que 

atuam com impressão digital.

O Congresso Internacional de 

Comunicação Visual e Impres-

são Digital acontece nos dois 

primeiros dias de feira, 15 e 

16 de março. A FESPA Bra-

sil / ExpoPrint Digital reúne os 

grandes players do mercado de 

impressão digital e apresenta 

inovação em baixas tiragens, 

dados variáveis, grandes for-

matos, sinalização, estamparia 

digital, sublimação, decoração, 

impressão sob demanda, den-

tre outros segmentos.

MULTA por desvio de papel imune supera R$ 1 bi em SP
Fraudes com papel imune, produ-

to isento de impostos que deve ser 

usado exclusivamente em livros, 

jornais e periódicos, já levaram à 

aplicação de mais de R$ 1 bilhão 

em multas, somente no Estado de 

São Paulo, desde o lançamento do 

Sistema de Registro e Controle das 

Operações com Papel Imune, o 

Recopi, em agosto de 2010. Mas, 

apesar dos esforços para coibir o 

desvio de finalidade, a indústria 

papeleira, distribuidores e gráficas 

pedem que a fiscalização seja con-

tínua e ainda mais intensiva.

De 2010 para cá outros estados 

aderiram ao programa, e o contro-

le mais rigoroso das operações se 

refletiu em queda superior a 30% 

no volume de papel que é compra-

do com o benefício fiscal mas aca-

ba utilizado para outros fins que 

não o previsto na Constituição

De saída, o fraudador tem uma 

vantagem de até 36% de carga tri-

butária comparativamente ao pa-

pel comercial, em razão da isenção 

de impostos como IPI, PIS e Cofins, 

ICMS e Imposto de Importação. 

É, portanto, concorrência desleal 

com o produto que recolhe impos-

tos e crime de evasão fiscal, aponta 

o setor. E o esquema, que segundo 

entidades da cadeia papeleira en-

volve principalmente importações, 

é suportado por empresas de fa-

chada e que transformam o papel 

imune em produto comercial.

Fonte: Valor Econômico - 20/12/2016
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INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE

A partir dessa edição, estarei es-

crevendo,caro leitor, para infor-

mar, interpretar e discutir fatos 

que acontecem ao nosso redor e 

que, por vezes, passam desaper-

cebidos em nosso dia a dia, mas 

que são oportunidades de ne-

gócio nesse mundo que está em 

constante mudança e que preci-

samos desenvolver esse olharpa-

ra saber identificar oportunida-

des e crescer juntos para que o 

Planeta Terrasuporte o que nós, 

humanos, fazemos e, principal-

mente, para que nós sobreviva-

mos, confortavelmente, nele.

Segundo Andrew Savitz, au-

tor de A Empresa Sustentável, 

do ponto de vista empresarial, 

a sustentabilidade consiste em 

algo muito simples na teoria 

e muito complexo na prática: 

identificar os “pontos doces”, 

isto é, os pontos de interface 

entre os seus negócios e os in-

teresses da sociedade e do Pla-

neta, combinando lucro com 

bem-estar social. Um ponto 

fundamental para o sucesso é 

considerar as questões de sus-

tentabilidade mais importantes 

para os clientes, criando produ-

tos que supram novas necessi-

dades e atendam expectativas 

em relação às questões socio-

ambientais. O segundo ponto é 

envolver os parceiros da cadeia 

produtiva no esforço de cons-

truir operações mais sustentá-

veis. E o terceiro, antecipar-se 

às mudanças, convertendo risco 

em oportunidade.

Entretanto, essa revisão de mo-

delo de negócios surgiu como?

Em 1987, GroHarlemBruntland, 

ex-primeira ministra da Norue-

ga, coordenadora do Relatório 

Bruntland, lançou o conceito 

de desenvolvimento sustentável 

diante das previsões de que a 

população crescia de uma forma 

exponencial e a natureza não 

teria como suportar essa quan-

tidade de poluentes que o ho-

mem produzia, na época, pela 

forma de desenvolvimento in-

dustrial, comprometendo a vida 

Autora Silvia Regina
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das gerações futuras. Teríamos 

que mudar.

Hoje, trinta anos depois, sofre-

mos diante de catástrofes natu-

rais, pelas Mudanças Climáticas, 

onde vivemos extremos de seca, 

de chuva, de ventos, de frio, e de 

calores intensos, que cada vez 

mais se prolongam e tornam-se 

mais frequentes no mundo in-

teiro, como consequência dessa 

desordem de negócio não pla-

nejado e até mal conhecido pois 

queríamos enfrentar forças mi-

lenares da Terra, considerando 

que tudo tem um fim, se não 

cuidado e renovado. 

A noção de desenvolvimento sus-

tentável é um convite à revisão 

de modelos existentes, seja de 

produção, seja de consumo. De-

senvolvimento e sustentabilida-

de já não podem mais ser vistos 

como antagonistas.

Com essa coluna, pretendo mos-

trar e fazê-los descobrir que a 

sustentabilidade ajuda a ser mais 

competitivo e significa o futuro 

de seus negócios.

Dentro do conceito de sustenta-

bilidade, onde temos os três pi-

lares: economia, responsabilida-

de social e meio ambiente como 

bases do negócio, podemos, atu-

almente, ver que a inovação é a 

diferença que leva a atrair mais 

clientes, aumentar a lucrativida-

de e conseguir mais investidores. 

Um exemplo mundial é a rede 

de comércio varejista Wal Mart, 

conhecida por ser quase sem-

pre o número um do mundo e 

por estar sempre focada na efi-

ciência de sua operação, cresci-

mento e lucro. O seu diferencial 

sempre foi a estratégia do preço 

baixo, sem se importar com mais 

nada, nem a sociedade nem o 

meio ambiente. Isso provocou 

uma perda no ranking vitorioso 

da empresa no seu ramo de atu-

ação. A sociedade está em mo-

vimento constante. Os modelos 

de negócios têm que se atuali-

zar. Os líderes resolveram, en-

tão, realizar uma pesquisa com 

clientes e ex-clientes e descobri-

ram que grande parte deixou de 

realizar compras com eles, por 

causa de certas “atitudes” ou 

falta delas. Há exatamente doze 

anos atrás, eles começaram um 

plano de Sustentabilidade, que 

o tornou um pouco mais ver-

de e ainda diferente, pois nessa 

onda, repensaram tudo no que 

se refere à inovação dentro da 

organização. Para conseguire-

mos objetivos, definiram metas 

ao longo dos anos.

Uma primeira meta seria ser ali-

mentado com 100% de energia 

renovável. Parece difícil, mas 

a busca por parceiros em dife-

rentes áreas fez com que eles 

conseguissem seu escopo, como 

por exemplo, a busca por com-

bustíveis alternativos, a mudan-

ça na estratégia de logística e 

mudanças estruturais ainda com 

a ajuda de profissionais na área 

de design, energia construção e 

manutenção que, em comum, 

também tinham a preocupação 

ambiental e social.

A segunda meta foi na área de 

processo: não desperdiçar nada 

em toda a cadeia de produção e 

vendas. Também repensaram a 

forma como embalam o que ven-

dem e, repensaram seus departa-

mentos de operações e aquisições.

A terceira meta foi vender pro-

dutos mantendo recursos pró-

prios e o meio ambiente. Para 

isso trocaram os fornecedores, 

procurando optar sempre por 

aqueles que oferecessem pro-

dutos sustentáveis. Hoje, a Wal 

Mart continua sendo uma das 

pioneiras no setor varejista e, 

usando os conceitos da susten-

tabilidade, ganhou novos clien-

tes e aumentou seu lucro.
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Dessa forma, nessa onda que vi-

vemos hoje, de inovação e sus-

tentabilidade, não podemos ficar 

parados e não podemos inovar 

sem pensar na sustentabilidade 

ou vice-versa. Temos que inovar, 

sermos diferentes e não deixar-

mos de lado as preocupações 

com o meio ambiente e com a 

sociedade que está em nosso 

entorno. Buscar conhecimento 

sempre, ter uma postura do em-

presariado sensibilizado e poder 

cumprir todos os aspectos legais, 

sendo transparente e ético em 

suas funções, e, principalmente, 

ser constante em todas as ações, 

checando e melhorando-as.

Silvia Regina Linberger dos Anjos

Química, Tecnóloga Gráfica, 
Especialista em Gerenciamento 
Ambiental, Mestranda em 
Processos Industriais, gerente da 
empresa MAQTINPEL Máquinas 
e Materiais Gráficos Ltda.

- Faça um inventário de tudo 
que tem na sua empresa 
e identifique quais são os 

problemas na sua cadeia de 
produção no que diz respei-

to à sustentabilidade.

- Debata com seus funcionários/
colaboradores e terceirizados as 
possíveis soluções para os pro-
blemas, ou designe uma equipe 
capacitada, na qual possa dis-

cutir as evidências encontradas.

- Encontre fornecedores que 
pensem também nessa linha 

de sustentabilidade.

- Estabeleça metas que visem 
que sua empresa permaneça 
no caminho da inovação e da 

sustentabilidade.

- Sensibilize sempre seus co-
laboradores e incentive-os 
nas práticas da inovação e 

da sustentabilidade.

- Aprenda com seus concorrentes 
que já trilharam esse caminho e 

que prosperaram.

Diante das crises ambientais pro-

vocadas pelas Mudanças Climáti-

cas e a própria ação errada (ou 

falta de ação) do Homem, preci-

samos nos ater aos aspectos da 

infraestrutura e buscar recursos 

próprios, como no caso de uma 

possível crise no setor energético, 

poisos negócios que dependem 

de energiaprecisam acontecer no 

tempo planejado. Comece a pen-

sar em alternativas energéticas 

para a sua empresa, pois o avan-

ço do seu negócio só depende 

da sua própria consciência e tem 

que ser organizado e realizado.

ATÉ A PRÓXIMA.

Seguem algumas dicas 
para colocar em prática 
e atingir o sucesso:

MEIO AMBIENTE
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CRÉDITO PARA PEQUENOS NEGÓCIOS
Convênios do Sebrae com o Governo Federal e o Banco do Brasil vão 

ampliar acesso a financiamentos e simplificar gestão das empresas

O Sebrae lançou, no dia 18 de 

janeiro, o “Empreender Mais 

Simples: menos burocracia, 

mais crédito”, fruto de parcerias 

com o Governo Federal e o Ban-

co do Brasil. O objetivo é reduzir 

a burocracia e orientar donos de 

pequenos negócios no acesso a 

financiamentos. Um total de R$ 

8,2 bilhões será disponibilizado 

às micro e pequenas empresas 

nos próximos dois anos. Tam-

bém serão investidos R$ 200 mi-

lhões no desenvolvimento e na 

melhoria de dez sistemas infor-

matizados para desburocratizar 

a gestão de empresas.

“Queremos simplificar a vida 

dos empresários. Criar con-

dições para que eles gastem 

menos tempo com as obriga-

ções acessórias e mais com a 

gestão do negócio. Também 

vamos facilitar o acesso a cré-

dito com orientação, para não 

correrem riscos com a inadim-

plência. São iniciativas para 

aumentar a geração de traba-

lho e renda no país por meio 

do empreendedorismo”, enfa-

tiza o presidente do Sebrae, 

Guilherme Afif Domingos. 

De acordo com a pesquisa Glo-

bal Entrepreneurship Monitor 

(GEM), no ano passado, o Bra-

sil atingiu a maior taxa de em-

preendedorismo de sua história. 

De cada dez brasileiros adultos, 

quatro já possuíam ou estavam 

envolvidos com a criação de 

uma empresa. Entretanto, ape-

sar da cultura empreendedora, a 

burocracia ainda continua sen-

do um entrave para o desenvol-

vimento das micro e pequenas 

empresas. De acordo com a pes-

quisa Doing Business, do Banco 

Mundial, o empresário brasileiro 

gasta 2.600 horas, ou seja, 108 

dias, para calcular e pagar im-

postos e contribuições.

Os sistemas informatizados, que 

em dois anos estarão concluí-

dos, servirão para promover um 

“Empreender Mais 
Simples: menos 

burocracia, mais 
crédito”
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Como vai funcionar

O Sebrae encaminha ao BB a re-
lação de empresas assessoradas. 
Após avaliação prévia, o Sebrae 
visita as empresas indicadas pelo 
BB e realiza diagnóstico econômi-
co-financeiro. Constatada a neces-
sidade real de crédito, o Sebrae 
encaminha a empresa ao Banco do 
Brasil para contratação do crédito 
com o cliente. Na fase pós-crédito, 
o Sebrae acompanha a empresa 
oferecendo orientação quanto à 
melhoria da gestão empresarial.
O Sebrae prestará atendimento por 
meio de seus canais presenciais, 
em seus postos de atendimento 
em todo o país. Os técnicos farão 
visitas às empresas para diagnos-
ticar as necessidades de gestão. 
A instituição vai atender gratuita-
mente dois perfis de empresários: 
o que deseja contratar capital de 
giro e aquele que já conseguiu fi-
nanciamento, mas encontra sinais 
de risco de inadimplência.
Na fase anterior à concessão de 
crédito, agentes especializados 
do Sebrae deverão analisar a real 
necessidade de financiamento ou 

se outras medidas administrativas 
podem ser tomadas na empresa 
para a melhoria de seu desempe-
nho. Caso a demanda por crédito 
se confirme, o Sebrae vai avaliar 
os indicadores financeiros da em-
presa e estimar sua capacidade 
de endividamento saudável, além 
de oferecer garantias, por meio 
do Fampe. O BB atuará como par-
ceiro do empreendedor brasileiro, 
oferecendo as melhores soluções 
em produtos e serviços para as 
empresas.

Também será feito o acompa-

nhamento pós-crédito como ca-

ráter preventivo, para evitar que 

situações graves possam levar as 

empresas à inadimplência. Caso 

o Sebrae identifique empresas 

que já tiverem contratado finan-

ciamento e estejam em situação 

de alerta (como queda de fatura-

mento ou algum atraso em suas 

obrigações financeiras), também 

as orientará na busca por uma 

melhor saída para a sua situação 

de dificuldade momentânea. 

ambiente de negócio com mais 

agilidade e menos burocracia. 

As primeiras entregas já acon-

tecem em fevereiro de 2017. 

Além disso, os convênios tam-

bém permitirão a produção de 

diagnósticos para detectar a ne-

cessidade de obtenção de crédi-

to pelas empresas de pequeno 

porte. A parceria também visa 

ao acompanhamento de em-

preendedores que já obtiveram 

empréstimo, mas apresentam 

sinais de dificuldade para se 

manter em dia com o pagamen-

to das parcelas.
De acordo com pesquisa do 
Sebrae, 83% dos donos de pe-
quenos negócios não recorre-
ram a crédito no último ano e 
19% dos empreendedores que 
já buscaram as instituições fi-
nanceiras para obter financia-
mento, em algum momento 
da vida empresarial, tiveram o 
pedido de empréstimo negado. 
O estudo aponta, ainda, para o 
aumento da inadimplência, que 
passou de 3,4% para 8% entre 

2012 e 2016.
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À espera de MUDANÇAS

O Brasil continua na UTI ou o 

pior já passou? 

Esta avaliação divide opiniões no 

setor produtivo. Mas todos con-

cordam que o ano de 2016 não 

deixará saudade. Empresários, 

fornecedores e economistas di-

videm a mesma opinião: foi um 

ano perdido. O setor gráfico 

sofreu como ninguém o cresci-

mento no número de máquinas 

paradas e empresas fechadas, 

calote por parte dos governos e 

a inevitável inadimplência jun-

to aos bancos. O novo governo 

federal tomou algumas medi-

das paliativas, mas, segundo os 

economistas, o mercado demo-

ra para reagir. Até lá, o cenário 

continuará inalterado.

O fato é que mudou o governo, 

estamos num novo ano, mas 

nada se alterou no ritmo dos 

negócios. A economista Zeina 

Latif, assessora da ABIGRAF Na-

cional e economista chefe da 

XP Investimentos, explica que 

“2017 promete ser um ano de 

transição, e não mera continui-

dade de 2016. Não será, no en-

tanto, um ano de colher muitos 

frutos, pois alguns ainda estão 

sendo plantados, como a refor-

ma da previdência e a solução 

da crise dos Estados. Além disso, 

a economia tem seus ciclos. De-

mora algum tempo para o mer-

cado de trabalho e de crédito 

completarem seu ajuste, e para 

o relaxamento monetário atingir 

magnitude suficiente para ativar 

a atividade”. Em entrevista à In-

fomoney, Zeina calcula que só 

no segundo semestre “a política 

monetária começará a agir e ter 

efeitos mais palpáveis. Come-

çaremos a ver os brotos verdes, 

ainda que não uma materializa-

ção da tendência cíclica”.

Em relação a 2016, a economis-

ta diz que o quadro atual difere. 

“A economia saiu da UTI e está 

respirando sem aparelhos. Va-

mos ter reforma da Previdência 

e outras agendas do governo. 

Quanto ao PIB, a previsão para 

2017 é entre zero e +0,5%”.

Segundo ela, as primeiras medi-

das econômicas anunciadas pelo 

governo Michel Temer “não são 

promotoras de crescimento, são 

medidas emergenciais para evi-

tar novas recaídas. Medidas do 

BNDES de crédito para empresas 

de menor porte não são para in-

vestimentos e sim para rolar dí-

‘
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FALAM OS FORNECEDORES

Estevão Vieira Filho - Tecpel

Estevão Vieira Filho, diretor e só-

cio da Tecpel Importação e Dis-

tribuição de Papéis Ltda., avalia 

que “o ano de 2016 foi o ano de 

ajuste e consolidação das mudan-

ças e cortes realizados em 2014 e 

2015, já prevendo a situação do 

país e as dificuldades que todas 

as empresas (principalmente em 

nosso setor) e população brasilei-

ra iriam enfrentar no período de 

2016/2017. Em relação a 2017, 

para nosso setor, a demanda, 

acreditamos, deverá ser a mesma 

de 2016, visto que tenderá haver 

uma estabilização com o baixo 

patamar causado pelos anos ante-

riores. Observar, ainda, que acre-

ditamos em tal suposição, mesmo 

que 2017 seja um ano em que 

não haverá eleições e que, apesar 

das novas contingências eleitorais, 

vida, compensar o fato de que 

não tem crédito na rede bancá-

ria. Liberação do FGTS não deve 

ir para consumo, deve ir para 

pagar dívida ou para poupança. 

Se for para consumo, atrapalha 

o caminho do Banco Central”.

E qual seria o grande instrumen-

to para a economia crescer? Ela 

diz que “a opção é a política 

monetária. O comércio mundial 

está estagnado, o crescimen-

to mundial está desacelerando. 

Então não vai ser pelo setor ex-

terno. Nunca é, mas se estivesse 

indo muito bem, já seria uma 

contribuição importante. Dá 

para fazer impulso fiscal (gas-

to público)? Não dá, não pode, 

tem que fazer o ajuste. Seria até 

contraproducente, porque repe-

tiria a fórmula que não deu cer-

to”, analisa.

Em relação às empresas, Zeina 

tem um diagnóstico que o se-

tor conhece bem. “Uma coisa é 

ter uma empresa passando por 

um processo de ajuste porque 

a demanda caiu, outra coisa é 

quando se adiciona o problema 

financeiro. Quando a empresa 

tem o problema financeiro – seja 

por falta de crédito, dívida alta 

ou inadimplência com fornece-

dor e fisco -, é outra categoria. E 

esse aspecto reforça que o Brasil 

vive não uma recessão qualquer, 

mas uma depressão. É algo mais 

grave”, finaliza a economista.

ainda haverá pressão na demanda 

por cartões, couché e adesivos”.

Estevão argumenta que “apesar 

do momento atual, com o sistema 

político nacional prejudicando a 

economia, acreditamos que com a 

aprovação das reformas (econômi-

ca, previdenciária, tributaria, tra-

balhista e política) o país voltará à 

normalidade. Como se sabe, para 

que voltemos ao PIB e à situação 

de 2013/2014 levaremos pelo me-

nos 3 a 4 anos - caso no período 

não haja movimentos políticos que 

alterem ou não estabilizem o câm-

bio, visto que a maior parte dos in-

sumos utilizados, em nosso setor, 

são importados”.
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O titular da empresa Usina de Negó-
cios, Samuel de Almeida, comenta 
que “o segmento principal da Usina 
de Negócios hoje é a fabricação de 
alças de sacolas com ponteira para 
embalagens. Com isto, o nosso fa-
turamento em 2016 permaneceu 
estável, porque no ramo gráfico o 
setor de embalagem foi o menos 
prejudicado nesta crise. Não acre-
dito que em 2017 será melhor do 
que 2016, pois ainda falta muitos 
ajustes do governo para a econo-
mia voltar a crescer. No segmento 
da indústria gráfica, acho que não 
haverá nada de bom. Existe muita 
ociosidade em máquinas impresso-
ras, além das mudanças diárias na 
tecnologia de impressão, que está 
migrando para o sistema digital. Por 
isso as empresas que têm máquinas 
impressoras off-set estão com mui-
tas dificuldades de serviços. A nossa 
esperança é que o setor de embala-
gens mantenha uma estabildade de 
serviços”.

Luciano Gomes - ABC 
Distribuidora

O empresário Luciano Gomes, ti-
tular da ABC Distribuidora, afirma 
que está “apreensivo com o cená-
rio que o ano de 2017 nos apresen-
ta. Os rumos da economia são, no 
mínimo, incertos, com alta taxa de 
desemprego, juros estratosféricos 
e a recessão à toda. A economia 
não deslancha e mudar este ce-
nário não está nas mãos de quem 
produz, A situação governamental 
é muito complicada, porque vive-
mos um processo que há muito 
tempo exige reformas tributária 
e previdenciária. São remédios 
amargos que dependem do gover-
no, o maior comprador e empre-
gador do País, mas que há muito 
tempo vem adiando essas medidas 
essenciais para o Brasil deslanchar. 
Observamos, no ano passado, uma 
drástrica redução no consumo e as 
importações caíram cerca de 70%, 
por causa da variação cambial. En-
tão houve uma redução incalculá-

vel na produção gráfica e editorial. 
Vários jornais e revistas fecharam e 
o próprio governo, maior compra-
do de livros do País, veio pagar os 
volumes adquidos no ano de 2015 
agora há pouco, no final de 2016. 
Ou seja, só nos resta fé, perseve-
rança e muito trabalho. Não há 
outro remédio”.

Geraldo Figueirôa - 
Utilgráfica

O diretor da Utilgráfica, Geraldo 

Figueirôa, revela um certo oti-

mismo, mas com bastante pru-

dência. Segundo ele, apesar de 

muito cedo para comemorar, “já 

aparecem clientes buscando pe-

ças e máquinas, o que não se viu 

durante todo o ano passado. Foi 

um ano perdido para o mercado 

de máquinas usadas. A crise impe-

diu o investimento em máquinas 

nas indústrias de médio e peque-

no porte, que se viram obrigadas 

a terceirizar seus serviços. Porém, 

temos a expectativa de que ha-

verá alguma mudança a partir 

de 2017. A experiência diz que o 

mercado já começa a se animar. 

Vamos torcer que isso aconteça, 

pelo bem de todos”.

Samuel Almeida- Usina 
de Negócios
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Mudam regras para fiscalização da NR 12
Empresas terão 
prazo para 
adequarem 
máquinas e 
equipamentos 
antes de serem 
autuados
Uma mudança publicada no Diá-

rio Oficial da União do dia 12 de 

janeiro, pelo Ministério do Traba-

lho, estabelece novas regras para a 

fiscalização da Norma Regulamen-

tadora nº 12 (NR 12). Os audito-

res fiscais do trabalho continuarão 

inspecionando as empresas para 

conferir se a segurança das máqui-

nas e equipamentos que a NR 12 

estabelece está sendo observada. 

Porém, darão prazo para os em-

presários se adequarem, antes de 

emitir autos de infração e multas.

A alteração visa atender ao inte-

resse de proteção da saúde e se-

gurança dos trabalhadores, além 

de conciliar com as empresas que 

têm a verdadeira intenção de regu-

larização, dando a elas a oportu-

nidade de adequação. Ao mesmo 

tempo, essa mudança estabelece 

aos auditores fiscais uma maior 

autonomia durante as fiscaliza-

ções. “O objetivo maior é o cum-

primento da norma de proteção, 

propiciando às empresas espaço 

para a apresentação das dificulda-

des técnicas e financeiras que co-

locam obstáculos à regularização, 

para busca conjunta de uma solu-

ção adequada a cada caso. Os tra-

balhadores não sofrerão qualquer 

prejuízo ou ameaça com o novo 

procedimento”, garante a secretá-

ria de Inspeção do Trabalho do Mi-

nistério do Trabalho, Maria Teresa 

Pacheco Jensen.

O coordenador geral de fiscaliza-

ção do Departamento de Seguran-

ça e Saúde no Trabalho do Minis-

tério do Trabalho, Jeferson Seidler, 

explica que, antes, o auditor fiscal 

do trabalho, ao detectar uma irre-

gularidade, imediatamente emitia 

o auto de infração, que seria con-

vertido em multa após tempo de 

recurso. Esse era o procedimento 

desde a primeira visita à empresa. 

“Agora, ele notifica a empresa e dá 

a ela um prazo para se adequar, 

sem aplicação de multa”, compara.

O empresário terá, ainda, a possi-

bilidade de pedir prorrogação de 

prazo, caso não consiga fazer as 

adequações necessárias dentro do 

tempo estabelecido pela fiscali-

zação do Ministério do Trabalho. 

A única exceção é para os casos 

em que for detectado risco grave 

e iminente ao trabalhador. “Se a 

máquina oferecer alta probabilida-

de de lesão grave ao trabalhador, a 

máquina será interditada imedia-

tamente”, acrescenta Seidler.

Essa mudança ficará em vigor por 

36 meses. Esse é o prazo em que 

o procedimento especial será ado-

tado pela Inspeção do Trabalho. A 

Comissão Nacional Tripartite Te-

mática da NR 12, composta por 

representantes de trabalhadores, 

empregadores e do governo, fará 

o acompanhamento e o monitora-

mento da aplicação da lei.

Desde 2010, quando a NR 12 pas-

sou por mudanças rigorosas, a Co-

missão vem debatendo alterações 

na Norma e na fiscalização delas.  

Em 2011, o primeiro ano depois 

da mudança, foram registrados 

76,3 mil acidentes em máquinas e 

equipamentos no Brasil. Em 2015 

esse número caiu 58,7 mil.

ECONOMIA
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1º mudança:
Antes: Na primeira visita do 
auditor fiscal do trabalho, 
toda a irregularidade identifi-
cada poderia gerar um auto de 
infração e, como consequên-
cia, uma multa.
Agora: na primeira visita, o 
auditor fiscal do trabalho ape-
nas identifica as irregularida-
des e estipula um prazo para 
o empresário fazer as adequa-
ções, sem emissão de auto de 
infração. Esse prazo será de 
até 12 meses, dependendo da 
complexidade da adequação.

2º mudança
Antes: A autuação já previa 
a correção da irregularidade. 
Caso houvesse uma segun-
da fiscalização e o problema 
ainda não tivesse sido corrigi-
do, o empresário recebia uma 
nova multa com majoração 
pela reincidência.

Agora: Se o empresário não 

conseguir cumprir a determi-

nação dentro do prazo esta-

belecido pelo auditor fiscal ele 

poderá submeter à apreciação 

da fiscalização um plano de 

trabalho com prorrogação 

O que não muda
Máquinas que ofereçam 

risco grave e iminente de 

acidentes serão imediata-

mente interditadas.

dos prazos, no qual deverá 

constar justificativa técnica ou 

econômica devidamente com-

provada e prazos bem defini-

dos para cada ação.  Enquanto 

vigentes os novos prazos não 

haverá imposição de multa.
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SENAI faz 75 anos moderno e de olho no FUTURO
O Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Industrial (SENAI) completou 
75 anos no dia 22 de janeiro, mais 
moderno e conectado com o futu-
ro do que nunca. Criado pelo pre-
sidente Getúlio Vargas, em 22 de 
janeiro de 1942, o SENAI tem in-
vestido na construção de uma rede 
nacional de 25 Institutos de Inova-
ção e 57 Institutos de Tecnologia. 
Além disso, moderniza seus cursos 
de educação profissional, área na 
qual já tem tradição e excelência, 
formando profissionais competen-
tes e bem sucedidos.
Maior complexo privado de educa-
ção profissional e serviços tecnoló-
gicos da América Latina, o SENAI 
apoia a competitividade da indús-
tria brasileira por meio de um am-
plo portfólio de serviços voltados a 
atender demandas das empresas. 
Ao criar a rede nacional de Insti-
tutos de Inovação, que começou a 
operar em 2014, a instituição deu 
passo decisivo rumo a uma revolu-

ção no desenvolvimento tecnológi-
co do Brasil. 
Os centros realizam pesquisa apli-
cada – o emprego do conhecimen-
to acadêmico de forma prática – no 
desenvolvimento de novos produ-
tos e processos ou de ideias que ge-
ram novas oportunidades de negó-
cios, abrindo novos mercados. Pre-
sentes em vários estados brasileiros, 
os Institutos de Tecnologia também 
oferecem serviços metrológicos, 
testes laboratoriais, certificações de 
produtos e consultorias técnicas es-
pecializadas para aumento de pro-
dutividade de processos industriais.
A rede de institutos é o maior es-
forço do SENAI, desde sua criação, 
para fortalecer a inovação e o de-
senvolvimento tecnológico na in-
dústria brasileira, a fim de torná-la 
mais competitiva. É uma das mais 
relevantes contribuições do sistema 
para estimular o aumento do fluxo 
de conhecimento científico no País”, 
explica o presidente da Confedera-

ção Nacional da Indústria (CNI), Ro-
bson Braga de Andrade, que tam-
bém preside o Conselho Nacional 
do SENAI. “Com essa iniciativa, o 
SENAI amplia significativamente 
sua missão de formar profissionais 
qualificados e elevar a competitivi-
dade da indústria, conferida em sua 
criação há 75 anos.”
A rede nacional de Institutos SE-
NAI de Inovação conta hoje com 
uma carteira de 354 projetos 
de pesquisa aplicada, totalizan-
do R$ 326 milhões. Deste total, 
111 projetos já foram concluídos 
e entregues às empresas indus-
triais parcerias, 220 projetos es-
tão em fase de execução e 33 em 
fase de contratação.  Já a rede de 
Institutos SENAI de Tecnologia 
atende, anualmente, mais de 15 
mil empresas, prestando mais de 
100 mil serviços em todo o terri-
tório nacional, com uma equipe 
composta por mais de mil espe-
cialistas e técnicos.

SERVIÇO
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EDUCAÇÃO –  
Sempre de olho no futuro, o 
SENAI também busca oferecer 
educação profissional conectada 
com as tendências do mercado 
de trabalho. Em 2017, serão 
lançados novos cursos voltados 
para a chamada Indústria 4.0, 
também conhecida como a quarta 
revolução industrial – na qual o 
uso de automação e tecnologias 
digitais vão integrar máquinas e 
mudar a forma de produzir bens, 
cada vez mais customizados, assim 
como a maneira dos consumidores 
comprarem novos produtos. 
Os estudantes do SENAI são for-
mados para trabalhar tanto com a 
tecnologia disponível no momento 
quanto naquelas que irão se inse-
rir no mercado brasileiro nos pró-
ximos 5 a 10 anos. Metodologia 
utilizada para prever as profissões, 
o perfil e as habilidades dos profis-

sionais do futuro já foi transferida a 
instituições de educação profissio-
nal e autoridades públicas de mais 
de 20 países na América do Sul e 
no Caribe.
Com a qualidade de sua educação 
reconhecida por organismos in-
ternacionais como a Organização 
das Nações Unidas (ONU), o SENAI 
utiliza ainda novas tecnologias di-
dáticas para enriquecer a prática 
pedagógica, além de promover es-
tímulos à criatividade e à inovação 
em escolas de todo o país. Desde 
2009, o Programa SENAI de Tec-
nologias Educacionais investe em 
novas ferramentas que despertam 
o interesse dos alunos e o apren-
dizado de forma lúdica, como o 
aplicativo de Realidade Aumentada 
para celulares e tablets que enri-
quecem o uso dos livros didáticos 
nacionais. A instituição também 
tem investido fortemente em Edu-

cação a Distância (EAD). Já oferece 
mais de 90 cursos em diversos seto-
res industriais.
“O SENAI é uma instituição que 
já tem reconhecida excelência em 
educação profissional, mas que se 
desafia permanentemente a elevar 
a qualidade dos cursos que oferece 
a seus estudantes. O investimento 
em tecnologias educacionais e em 
práticas pedagógicas revolucioná-
rias faz com que os profissionais 
formados pelo SENAI estejam pre-
parados para enfrentar os desafios 
do mercado de trabalho de hoje 
e do futuro. Por isso as empresas 
também preferem contratar alunos 
que fizeram cursos técnicos no SE-
NAI”, explica o diretor-geral da ins-
tituição, Rafael Lucchesi. “Sem dú-
vida, o SENAI tem cumprido com 
louvor sua missão conferida por 
industriais há 75 anos”.

Fonte: Agência de Notícias CNI

SERVIÇO
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TENHO 
DITO

“As indústrias gráficas 
deixaram, há muito tem-
po, de ser apenas empre-
sas de impressão para se 
tornarem empresas de 
impressão e de comuni-
cação. Quem não perce-
beu isso, perdeu espaço 
no mercado” 

Julião Flaves Gaúna - 
Presidente do Sindigraf/
MS (Sindicato das Indús-
trias Gráficas do Mato 
Grosso do Sul) e da Abi-
graf/MS 

“Seu tempo é l imita-
do, então não perca 
tempo vivendo a vida 
de outra pessoa” 

Steve Jobs

“O futuro é promissor, 
mas a concorrência será 
global” 

Levi Cerigato, presidente 
da Abigraf Naciona na 
revista da ABIGRAF em 
agosto de 2014.

“Uma pessoa que nunca 
cometeu erros nunca ten-
tou algo novo” 

Albert Einstein

“A impressão 3D reduzirá 
maciçamente o custo de 
certos produtos à medida 
que o custo da mão-de-o-
bra for removido” 

Peter Diamandis

“O objetivo da burocra-
cia é a de conduzir os 
assuntos de Estado na 
pior maneira possível e o 
maior tempo possível” 

Carlo Dossi
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“A primeira regra de qual-
quer tecnologia utilizada 
nos negócios é que a au-
tomação aplicada a uma 
operação eficiente irá 
ampliar a eficiência. A se-
gunda é que a automação 
aplicada a uma ineficiente  
vai ampliar a ineficiência” 

Bill Gates

“Futuro: Esse período de 
tempo em que nossos 
negócios prosperam, os 
nossos amigos são sin-
ceros e nossa felicidade 
está garantida” 

Ambrose Bierce

“A máquina tecnologi-
camente mais eficiente 
que o homem já inven-
tou é o livro” 

Northrop Frye

As sete ameaças à integridade do homem são: 
1. política sem princípios; 
2. negócio sem moralidade; 
3. ciência sem humanidade; 
4. conhecimento sem caráter; 
5. A riqueza sem trabalho; 
6. O prazer sem consciência; 
7. religião sem sacrifício; 

Mahatma Gandhi

Arun Gandhi, fundador Instituto Gandhi para a Não-violên-
cia e neto do Mahatma, acrescentou mais tarde um: 
8. direitos sem responsabilidades.










